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A Conflagração 
Européa

O s povos mais cultos do  
mundo estão se esphacelando  
numa lucta tremenda, titanica, 
a maior que tem empolgado  
a humanidade. A carnificina 
humana jamais poderá ser 
descripta e a o  historiador 
arguto, por mais que queira 
perquirir não logrará apanhar 
na sua habilidade e intelligen- 
cia, os pormenores dessa ca- 
tastrophe horrivel. A culpa 
dessa calamidade que cons- 
titue um temporal de fogo  
e de sangue que desabou  
cruelmente sobre a Europa, 
não se sabe ao certo a quem  
cabe. O  militarismo prussiano, 
adestrado e caprichosamente 
aparelhado para q u a lq u e r  
eventualidade, tinha vontade 
de bater a França e de aper
ta-la num c i i to  de ferro, e 
para consegui-lo era preciso 
um pretexto, o que não foi 
difficil encontra-lo. A França, 
o berço dos grandes guerreiros, 
dos generaes de merito, es
trategistas admiraveis, conse
guiu improvisar a sua segu
rança e defesa, num momento

e graças á bravura dos seus 
soldados, poude deter o avan
ço sangrento dos bavaros e 
prussianos.

A guerra continua. A s na
ções depauperadas e reduzidas 
quasi totalmente a miséria, 
fazem esforços gigantescos  
para a victoria, para o anni- 
quilamento dos inimigos, mas 
não querem a Paz a não ser 
com a destruição completa 
dos adversários. Falhou o di
reito internacional. O s  fracos 
não são attendidos e o res
peito aos ensinamentos da 
liberdade apenas asseguram  
a mentira e o desprezo por 
tudo quanto é nobre e sa
grado. N o  mar dominam os  
alliados e hoje não se en
contra fora das aguas ger
mânicas, um navio allemão  
de guerra. Em terra, até o  
presente a lucta continua es
tacionaria, e a Allemanha  
conquistou grande parte de 
territórios, tendo esmagado, a 
Bélgica, a Servia, o Monte- 
negro e grande parte da Po- 
Ionia. Bravura, força e tena
cidade os belligerantes pos
suem de sobra, agora os re
cursos materiaes já ha muito  
que escasseiam para todos. E 
a guerra monstruasa não ter
mina, evidenciando o direito 
da força que supplanta nas 
garras da ambição a força 
do direito e a nulidade da 
lei quando predomina a von
tade cega de conquistas. Esta 
guerra é encarada com o ciú
me commercial, cada qual 
quer ter maiores dominios e 
espansão nos mercados do  
mundo, e para consolidarem  
taes pretensões sacrificaram 
os governos européos, a ci- 
vilisação e a Paz de seus  
paizes. O  Brasil tambem ja 
desperta da sua longa le- 
thargia de inércia e toma

cuidado com o seu futuro, 
para evitar a sorte da Euro
pa que actualmente está re
duzida a uma população de 
mulheres, creanças e velhos, 
sem ter um homem valido, 
na edade estabelecida para o 
trabalho e para todos os s e 
gredos da vida.

Sim, é precizo evitar a 
guerra, mas somente c o m  
bom exercito, marinha e ins- 
trucção é que se consegue  
manter a ordem e a paz de 
uma Nação. Sejamos fortes.

C. P. Sampaio Netto

C lin ic a  M ed ica
DODr. Antonio Bento de 

Almeida Bicudo
Clinica Medica em geral 

Pa rtos  e moléstias 
das crianças

R ua D ireita , 55  

ITÚ

Conselhos uteis
A m a r e l l ã o , C a n c e i r a  e  

O p i l a ç ã o
« A  amarellão é moléstia cau 

sada por uma pequena  lom briga  
que vive nos intestinos das pes
soas doentes. E s ta  lom briga é 
muito fina e parece um pequeno  
fio de linha. Os óvos dessas  lom- 
brigas sahem m isturados com os 
excrem en tos  e ficam v ivendo na 
terra  húm ida, de onde passam 
depois para os intestinos das pes
soas sans, com a agua, com fruc- 
tas, com a com ida 011 mesmo va
rando a pelle dos pés, dos que 
andam  descalços.

Para  se evitar a moléstia de- 
ve-se tocar nos alim entas  sem pre  
com as mãos limpas, bem lavadas 
antes com sabão ;  dcve-se beber 
só agua pura,  andar calçado e 
evitar os logares onde sejam ati
rados á te rra  os excrem entos.  Um 
doen te  de am arellão  que não le 
nha cu idado , espalha  a moléstia 
em todo o logar onde vive.

T o do s  devem  fazer la trinas em 
suas casas e nunca  perm it t ir  que 
se atirem excrem entos  fóra das 
latrinas, ou façam necessidades 
aos terreiros, nos m attos  proxim os, 
ou nas immediações dos  corregos 
ou das fontes de  onde se tira 
agua  para  bebida . As chuvas, la
vando as terras ,  levam os óvos e 
os filhotes das  lom brigas  p a ra  as 
aguas e estas  vão  causar a m o
léstia a quem  as bebe, ou lava 
com ellas as vasilhas.

A  opilação  ou am arellão é m o 
léstia grave, que m a ta  as pessoas 
que não  se t ra tam  logo, princi
palm ente as crianças. O  am arel
lão enfraquece as pessoas que 
a taca e as im pede de traba lha r ,  
fazendo-as ficar cançadas e in
chadas.

O  t ra tam ento  da  moléstia  se 
faz com naph to l  bèta ou tym ol 
que se usa em  pastilhas, do  se 
guinte  m odo:

N a vespera se je jua  com  chá, 
ou leite, e na m anhan  seguinte  se 
tom am  com ag u a  tan tas  pastilhas 
quan tas  vezes se tem feito 3 an- 
nos, até  18  annos, isto é, no 
m axim o 6 pastilhas. Seis horas  
depois  tom a-se uma purga  de sal. 
rL preciso se fazer o tra tam ento  
duas sem anas seguidas, para se 
ficar curado.

A s pastilhas de naph to l  ou  de 
tymol são fornecidas de g raça  p e 
lo G overno de São Paulo  aos si
tiantes e todas  as Prefeituras en- 
viam-n’as a quem  pedir.»

E x t .  d }A Vida Rural.

N o ta s  .
e N o t ic ia s

C a ix a  d e  A s s is t ê n c ia  E s c o la r
Realizou-se 110 domingo pas

sado a reunião dos fundado
res da Caixa de Assistência 
Escolar.

Aclamado presidente, o exm.° 
sr. dr. Sousa Barros, meritis- 
simo Juiz de Direito da Co
marca, abriu a sessão, con
gratulando-se com os presen
tes pela installação de tão 
utilissima associação e con
vidou para Secretario o pro
fessor Felicio Marmo.
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Pelo Secretario foram lidos 
os artigos do projecto de es* 
tatutos elaborados pelo sr. dr. 
Braz Bicudo de Almeida, sen
do em seguida postos em dis
cussão.

Ninguém pedindo a palavra 
foi encerrada a discussão.

Pelo dr. Presidente, foi pro
posto que se nomeasse uma 
commissão para dar parecer 
sobre o projecto sendo accla- 
mados os srs. dr. Jo sé  Leite

s

Pinheiro e professores Gas- 
tão Machado e Accacio de Ca
margo.

Suspensa a sessão por meia 
hora foi a mesma reaberta 
passado este praso sendo en
tão submettidos a approva- 
ção da assemblea os estatutos 
e parecer, e que foram una
nimemente approvados com as 
modificações propostas pela 
dita commissão.

Pelo sr. dr. Braz Bicudo foi 
proposto que a eleição para 
os tres logares no Conselho 
Deliberativo fosse feito por 
acclamação, o que foi appro- 
vado.

Foram  então acclamadps os 
srs. dr. Sousa Barros, Sebas
tião Martins e José Antonio 
da Silva Pinheiro.

Pelo sr. professor Belmiro 
Martins foi proposto um voto 
de louvor aos srs. dr. Braz 
Bicudo, professores Raul Fon
seca e Firmíno Teixeira.

De accordo com a proposta 
feita pelo prof. Accacio Ca
margo e approvação dos so- 
cios presentes foi a Camara 
Municipal desta cidade con
siderada como Socia Beneme- 
rita  em vista do auxilio pro- 
mettido.

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

Após a sessão reuniu-se pe
la primeira vez o Conselho 
Deliberativo sendo acclama- 
dos-—Presidente o sr. dr. Sou
sa Barros e Thesoureiro o sr. 
Jo sé  Antonio da S. Pinheiro 
e Secretario o sr. dr. Braz 
Bicudo.

Ficou deliberado autorizar- 
se o sr. professor Raul Fon
seca a expedir, em nome do 
Conselho, circulares ás F a 
bricas de tecido e lojas desta 
cidade, solicitando donativos 
em fazendas.

D issolvida a reunião foi pe
lo sr. dr. Braz Bicudo, offe- 
recido na Confeitaria Steiner 
um pequeno beberete ao Con
selho Deliberativo e no qual

• PROLOGO
Do « L i v r o  d a  M i n h a  D o r »

E s te  livro con tem  toda um a triste historia, 
T riste  memória,
D a minha dor,
Da minha dor,

—  D a morte  do meu am or !

In termina a g o n ia :—uma noite sem lua, 
O h ! noite nua ! . . .

N a  qual somente brilha a lagrima chorada 
E m  noite .sem alvorada.

Oh ! noite sem alvorada I

Treva, treva sem luz, noite sem a r r e b o l ! 
Foi porque morreo  o sol . . . 

Morreo o sol!
Q ue noite fria !
Ai! nunca mais!

A penas o m ocho pia 
A i ! nunca m a is !

T ã o  triste como a agonia.
T ão  triste como os meus a i s !

Se a lagrima D eus fez tão pura  e tão brilhante, 
Pura e brilhante 

Como o d iamante,
Como o diamante ,

Resulta  da convulsão;
Crystaliza umà e outro, a m esm a combustão;

A lm a ou granito  
Obdece á m esm a lei suprem a do Infinito; 

O fogo, como a dor, dilue, clarifica, 
Calcinando, purifica :

E lle— um bloco de carvão 
E l la — um pobre coração.

T u do  morreo 
T u d o  quan to  era de meu! 

M orreo  o s o l !
O h! noite sem arrebol! 
Correi lagrima chorada 

E m  noite sem alvorada; 
L agrim a filha do Amor, 

F ilha do Amor,
Irmã da D o : !

1907
Eugênio FONSECA

tomaram parte diversos ca
valheiros que estiveram pre
sentes á reunião particular 
do mesmo.

Dado o enthusiasmo que 
reinou na reunião da instal- 
lação é de se prever um suc- 
cesso completo para esta phi- 
lantropica associação em tão 
boa hora ideada pelo sr. dr. 
Braz Bicudo de Almeida, dig
no Inspector Medico-Escolar.

S. s. está aplainando todas 
as difficuldades, afim de ser 
plenamente executada a lei 
da obrigatoriedade do ensino 
primário com todo o critério, 
suavidade e correcção evi
tando todo e qualquer atrito,

procurando, emfim, conciliar 
os interesses do publico com 
os da nossa instrucção pri
maria, base do resurgimento e 
alevantamento do nosso povo.

O b r ig a to r ie d a d e  d o  e n s in o
Mais uma camara munici

pal, do nosso Estado, acaba 
do decretar uma lei sobre a 
obrigatoriedade do ensino em 
seu município.

Para que os nossos leitores 
avaliem como foi essa lei re
cebida pelo povo da Villa de 
Redempção, transcrevemos um 
trecho da correspondência des
sa localidade, publicada pelo Estado de S. Paido  de 8 do 
corrente:

E i-la:
«A Cam ara Municipal desta 

villa, em sessão de hontem, 
decretou a obrigatoriedade do 
ensino neste município. A no
ticia da decretação dessa lei 
foi recebida com geral satis
fação, principalmente entre os 
professores, pois lutavam es
tes com sérias difficuldades 
para conseguir media legal 
nas suas escolas, mau grado 
ser considerável a população 
em edade escolar do muni
cípio.

O major José  Baptista de 
Oliveira, prefeito municipal, 
foi hontem alvo de uma ma
nifestação de sympathia, por 
parte do professorado desta 
villa, que, incorporado, e a- 
companhado da corporação 
musical Municipal e grande 
massa popular, foi levar-lhe 
a prova do seu reconheci
mento pelo seu gesto nobre, 
apresentando o projecto, que 
convertido em lei, estabelece 
o ensino obrigatorio neste 
inunicipio.

Em nome do profêssorado 
saudou o major Baptista de 
Oliveira o professor B raga  
de Paula, salientando os opti- 
mos serviços que vem o ma
nifestado prestando á instruc
ção publica, no cargo de pre
feito;

Em nome do major Olivei
ra, respondeu o cirurgião-den- 
tista Benedicto de Tolosa.

Aos manifestantes foi * ser
vido um copo de cerveja,
usando ainda "da palavra, sau
dando o major Oliveira, os 
professores Sebastião de Cas
tro, William Ortiz e Dario de 
Queiroz.

Em nome do "Correio Pau
listano” falou o sr. Urânio de 
Magalhães.

Encerrando a série de brin
des o professor B raga  de Pau-* 
la, director das escolas reu
nidas, levantou o brinde de 
honra ao dr. Oscar Rodrigues 
Alves, secretario do Interior.

Foram levantados, e enthu- 
siasticamente correspondidos, 
vivas á Cam ara Municipal, ao 
major Baptista de Oliveira, á 
instrucção publica, e ao E s 
tado de S. Paulo.»

** *

A fe r iç ã o
P ara o edital de aferição de 

pesos, balanças, medidas, etc., 
que na secção competente pu
blicamos, chamamos a atten- 
ção das pessoas interessadas.

** *
J a r y

Pelo meritissimo Juiz de  
Direito da Comarca dr. A n 
tonio de Sousa Barros, foi 
designado o dia 21 do cor
rente para a primeira sessão  
do Jury deste anno.



m u n i c í p i o  d e  i t u 3

CARNAVAL!

Lança-perfurries, 
Serpentinas, mas- è\ 
caras e tudo qliar|to 
diz respeito aos foi- - 
guedos carnavalescos, eiy 
contram-se a Vepda e a pre
ços modicos na

B o m  J e s u s
Realiza-se hoje ás 6  1/2 ho

ras da tarde, na Egreja do Bom  
Jesus a solenne distribuição 
de prêmios aos alumnos e 
alumnas que freqüentam as 
aulas do catecismo, mantidas 
peio rev. P. Manuel Gabino  
de Carvalho, s u p e r io r  dos  
Padres residentes no Bom Je
sus.

Agradecemos, penhorados, 
o convite para assistirmos as 
festividades da distribuição de 
prêmios, aos alumnos do ca
tecismo.

B ig is t r »  C iv il
Durante o  mez de Janei

ro proximo findo o m ovim en
to do cartorio do registro ci
vil, desta cidade, foi o  se 
guinte:

Casamentos 3
Nascimentos 73
Ó bitos 60

* *
*

C in e m a  P a r q u e
N esta casa de diversões 

foram exhibidos, hontem, os 
film s O  S a lto  em 3 partes 
e P upilla  Reacesa  em 5 
partes.

Para hoje annunciam os  
seus programmas as fitas—  
O  Juiz  em 4  partes e Am
brosia  em 8 partes, alem  
de films naturaes.

S a n ta  C asa
A Santa Casa de Mizeri- 

cordia desta cidade teve du
rante o mez de Janeiro findo 
o seguinte movimento: 

D oentes em tratamento 44, 
sendo 24  homens e 20  mu
lheres.

Entraram 53 doentes, sen
do:

H om ens 35
Mulheres 18
Sahiram curados 24, sendo: 
H om ens 15
Mulheres 9
Fallecidos 8
Ficaram em tratamento 53 
Para doentes externos fo 

ram aviadas pela pharmacia 
do estabelecimento 196 re
ceitas.

F a lle c im e n to
A pós prolongado soffri- 

mento de uma moléstia que 
zombou dos recursos da scien- 
cia medica, falleceu no dia 
8, o  conhecido mechanico sr. 
José de Barros.

Pezames a sua exma. fa
mília.

** *
*** Para o verdadeiro Es- 

cossez não ha paiz com o o 
delle e não a gente com o a 
delle. N ão  que elle não pro
cure se afastar de ambos as
sim que o póde fazer. Mas 
o orgulho permanece. Q uan
do os Royal Sscots Greys

foram honrados com a no
meação do Tzar para seu 
coronel honorário, um offi- 
cial do regimento deu a no
ticia a um soldado.

— « D onald— disse elle— o  
Tzar. da Russia foi nomeado  
coronel do nosso regimento.

— Com effeito, senhor! ex
clamou Donald, que bella 
cousa para elle.

*
*  *

C am ara  M u n ic ip a l
Sob a presidência do exm.° 

sr. d r. Antonio Constantino da 
Silva Castro, realizou-se hon
tem a primeira sessão da Ca
mara no presente anno.

%DESfin fHotial
Ante-hontem recebeu in- 

numeros cumprimentos por 
motivo de seu anniveráario, 
o nosso amigo Augusto Sam 
paio advogado em nosso foro.

Tarde embora, acceite o  
amigo, o  nosso aperto de mão.

V i a j a n t e s  
A passeio nesta cidade, 

acham-se hospedadas em ca
sa do nosso amigo Defphim  
Rocha, as suas gentis sobri
nhas senhoritas professora Pal- 
mira e Cecilia Galhardo RochS
Evriital de P ro c la m a s  

p a ra  C ^ a m e K to n
Districto de Paz e município de 

Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. — N.° 9 — Fls. 54. vs.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro  Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Pau
lo, faz publico que exhibiram nes
te cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem Viçenzo 
Gandini com 40  -annos de edade 
viuvo, negociante nesta praça n a 
tural da Italia residente nesta ci
dade, filno legitimo dos finados 
Francisco Gandini e Dona Maran- 
goni Maria, com Dona Carolina 
Toeketon, com 20 annos de edade 
solteira, serviços domésticos, na- 
tur.4 de Guaryba, Estado de S. 
Paulo, residente nesta cidade, filha 
legitima de Angelo Tockton e D o
na Adelia Tockton.

Se alguém souber de algum impe
dimento, deve accusal-o nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu 7 de Fevereiro 
de 1917.

O b s e r v a ç ã o :  Elle viuvo por 
obito de D. Luiza Gandini falle- 
cida a 16 de Fevereiro de 1914 
no Sanatorio  Santa Catharina e 
deixou os seguintes filhos: José, 
Santos, Eliza, Maria e Luiz; e fez 
inventario conforme a certidão ju n 
to aos autos.

O Official do Registro  Civil 
B r a z  O r t i z

E D 1 T A E S

A F E R IÇ Ã O
O abaixo assignado, aferidor da 

Camara Municipal, pelo presente 
leva ao conhecimento dos senho
res commerciantes desta cidade e 
município, que de ordem do ci
dadão vice-preleito municipal e de 
accordo com a lei, está determ i
nado o praso a contar de 15 á 28 
de Fevereiro para se p roceder a 
aferição de pesos, balanças e m e
didas, devendo portanto, ser con
duzidos os objectos referidos bem 
limpos no predio da Camara Mu
nicipal todos os dias utçis, das 11 
ás 13 horas da tarde, afim de se
rem aferidos. E  para que chegue 
ao conhecimento dos interessados 
faço publicar o presente pela im
prensa. •

Itu, 8 de Fevereiro de 1917.
O Aferidor 

José Antonio Rodrigues de Moraes

Imposto de Vehiculos pa
ra 1917

De ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Vice. 
Prefeito em exercício, faço 
publico que durante o mez de 
Fevereiro se procederá a ar
recadação do imposto de V e 
hiculos.

Faço mais scient<es a todos 
os interessados, que é neces
sário proprietário ou o  c o iv  
duetor do vehiculo, apresen
ta-lo á porta do edificio da 
Camara, para ser registado e 
numerado pelos funccionarios 
municipaes, não sendo atten- 
didos os que não satisfizerem 
esta formalidade.

Outrosim, faço publico que 
todos os vehiculos estão su
jeitos ao imposto, quer sejam 
de particulares, quer os de 
aluguel.

Os automoveis, cârros de 
praça, trolys ou cabriolets, 
uma vez prqvado serem de 
uso particular, pagarão o im
posto com 50 °/o de abati
mento.

Aos que, no tempo acima 
referido não effectuarem o pa
gamento e não registarem e 
numerarem os seus vehiculos, 
serão applicadas as penas do 
Codigo de Posturas e R egu
lamento de Vehiculos em vigor.

Para que não alleguem igno
rância vae o presente affixado 
em lugar publico e publicado 
pela imprensa.

Thesouraria Municipal de 
Itu, em 3 1 de Janeiro de 19 1  7.

O Thesoureiro 
José Castanho de Barros
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De ordem do cidadão Fran
cisco brenha Ribeiro, Vict- 
Prefeito Municipal em exer
cido desta cidade de Itu, fa
ço publico que durante o mez 
de Fevereiro, se fará á arre
cadação dus seguintes impos
tos: tabuleiros de quitandas,
vendedores de leite, construc- 
tores de obrjs ou empreitei
ros, pasto de aluguel e arma
dores. Findo o praso acima 
referido sera cobrado o? inv 
postos com mais a multa de 
1 5 % ,  ãos contribuintes re- 
missos. Para conhecimento de 
todós se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Itu 3 1  de Janeiro de 1 91 7 .
O Collector 

Josè Castanho de Barros

O Doutor Antonio de Sousa 
Barros, Juiz de Direito des
ta Comarca de Itu, etc. 
F A Ç O  saber aos que o 

presente edital com praso de 
sessenta dias virem, ou delle 
noticia tiverem, que por este 
Juizo e Cartorio do Escrivão

que esta subscreve, esta-se 
procedendo o inventario da fi
nada Dona Amalia Ferreira 
de Mòraes, devendo se pro 
ceder a louvação e achando-se 
ausentes alguns dos herdeiros 
do mencionado espolio— pelo 
presente, indo por mim as- 
signado e com o praso de 
sessenta dias, cito e châmo ps 
herdeiros dâ inventariada, bem 
con_.o quaesquer dos seus afi
lhados, de accordo com a dis
posição testamentaria, aquelles 
para comparecerem perante 
este Juizo e requererem 0 que 
for a bem dos seus direitos, 
assistindo a todos os termos 
do inventario, a estes para 
dentro do dito praso prova- 
rtm a sua qualidade de afi
lhados, afim de serem con
templados como legatarios, 
conforme despoz a testadora. 
Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Itu, em dois 
de fevereiro de mil novecen
tos e dezesete. Eu, Sebastião 
Martins de Mello, Escrivão â 
subscrevi. Antonio de C ousa 
Barros. (Estava devidamente 
sellado.)
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TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVA
Âs rjossas officinas acham-se perfeitamente 

appareltjadas para executar quaesquer serviços 
do rarqo typographico.
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